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      Este livro, “O Caminho da Vida”, é o primeiro livro da série cujos temas são: o caminho para a Vida Cristã; o caminho para ter comunhão com Jesus; o caminho para ter comunhão com Deus: o caminho da Vida. Foi especialmente escrito para lhe ajudar a encontrar o Senhor Jesus, entregue sua vida a Ele e, então, comece verdadeiramente a viver. Encorajamos que o leia até o final e, também, responda todas as perguntas contidas ao final de cada capítulo. Nossa oração é que antes de terminada a leitura, você entre em um relacionamento vivo com Jesus e, também, possa confessar “Jesus é meu Salvador”. Deus o abençoe ricamente!

      
        
        Iaundê, 06/07/2007

      

      

      
        
        Zacharias Tanee Fomum,

        Caixa Postal 6090

        Camarões.
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            A Velha Criação

          

        

      

    

    
      A Bíblia diz,

      
        
        “Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas! ” (II Coríntios 5: 17).

        

      

      Este versículo nos diz que há duas criações - a velha e a nova. Consideraremos primeiro a velha criação.

      I. O PROPÓSITO ORIGINAL DE DEUS

      O propósito original de Deus era que houvesse uma única criação, Sua perfeita criação. Com a intensão de alcançar este objetivo, criou um mundo perfeito, para começar. Ao descrever a criação original de Deus, a Bíblia diz,

      
        
        “E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.” (Gênese 1: 31).

        

      

      Se o veredicto de Deus sobre algo foi que era muito bom, então deveria ser verdadeiramente bom em todos os sentidos. A criação inteira, incluindo o homem, era perfeita. O coração de Deus estava satisfeito.

      II. POR QUE DEUS CRIOU O HOMEM

      O homem foi a criação especial de Deus. Foi criado tendo em vista quatro propósitos principais.

      Primeiro - Foi criado para se relacionar com Deus de uma maneira especial: Criado para uma comunhão especial com Deus, o homem possuía a capacidade de entrar em uma relação especial com Ele, sentir o que Ele sentia e, assim, satisfazer Seu coração. Para que o homem fosse capaz de fazer isto, Deus o fez muito especial desde o princípio. Criou-o à Sua imagem e semelhança. A Bíblia diz,

      
        
        “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra” (Gênese 1: 26).

        

      

      Segundo - Foi criado para o domínio: Satisfazendo o coração de Deus em um relacionamento especial com Ele, o homem teria domínio sobre todo o resto da criação. Em outras palavras, o homem se submeteria voluntariamente a ser dominado por Deus e, em troca, Deus o capacitaria a ter domínio sobre o resto da criação. O propósito original de Deus era que o homem tivesse domínio ilimitado sobre o restante da criação, permanecendo em autoridade.

      Terceiro - O homem deveria subjugar a terra, cultivar o jardim e mantê-lo:

      
        
        “E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra” (Gênese 1: 28).

        

      

      
        
        “E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar ” (Gênese 2: 15).

        

      

      Para poder subjugar, o homem teria que trabalhar duro. Deus nunca teve a intensão de que o homem fosse preguiçoso. Sempre foi contra a preguiça.

      Quarto - O homem deveria obedecer a Deus: O relacionamento especial entre Deus e o homem continuaria condicionado à sua obediência a Deus. Se essa obediência deixasse de existir, tudo se quebraria e a separação seria inevitável. Se o homem desobedecesse a Deus, também perderia o poder sobre o resto de criação.

      A obediência normalmente é testada por meio de mandamentos. A Bíblia diz,

      
        
        “E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás. (Gênese 2: 16 e 17).

        

      

      Assim, tudo estava centralizado na obediência. O homem poderia obedecer ou desobedecer, recebera de Deus a liberdade de escolher o que quisesse.

      III. O HOMEM SE TORNA UMA VELHA CRIAÇÃO

      
        
        1. O PECADO DO HOMEM

      

      

      Deus disse a Adão,

      
        
        “De toda a árvore do jardim comerás livremente, exceto uma” (Gênese 2: 17).

        

      

      Fora lhe dada liberdade para comer tão livremente quanto desejasse. Não sei quantas árvores havia naquele jardim, mas acredito que o número era sem limite. Adão possuía diante dele uma vasta escolha. Deus havia estabelecido apenas uma exceção. Uma única árvore fora proibida a Adão, e o fora com consequências muito fortes: “Porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás”. Não havia a necessidade de desobediência, pois o homem não estava passando fome a tal ponto em que a única saída fosse o fruto proibido. Ele simplesmente decidiu que faria o que quisesse. Então, desobedeceu a Deus e comeu da árvore proibida. A Bíblia diz,

      
        
        “E viu a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela” (Gênese 3: 6).

        

      

      Foi um ato teimoso que não fora praticado na ignorância, já que o homem sabia o que estava fazendo. Deliberadamente, decidiu que sabia mais que Deus e desejava ser independente d’Ele. Com esta atitude, o homem pecou. Seu pecado foi escolher seu próprio caminho ao invés do caminho de Deus; ou seja, a pessoa faz o que sabe que não deveria fazer e decide desligar-se do que sabe que deveria fazer.

      Ao cometer pecado, Adão escolheu um caminho de desenvolvimento que era completamente, deliberadamente seu. Ele se condenou dali em diante e toda a criação foi condenada com ele.

      
        
        2. AS CONSEQUÊNCIAS DO PECADO DE ADÃO

      

      

      a) A comunhão com Deus é quebrada:

      Imediatamente ao pecar, Adão perdeu a comunhão com Deus. Passou a ter medo d’Ele e começou a se esconder. Em seu coração, não havia mais nenhum lugar para a luz de Deus. Morrera ao comer o fruto. Naquele exato momento, morreu espiritualmente e, embora não instantaneamente, sua morte física viria eventualmente. A morte espiritual é a separação de Deus, a quebra da comunhão com Ele.

      Adão havia se separado da comunhão com Deus e caminhava para longe de Sua presença.

      
        
        “E havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente do jardim do Éden, e uma espada inflamada que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida” (Gênese 3: 24).

        

      

      O homem, agora longe de Deus, caminhava cada vez mais em crescente decadência espiritual e desintegração física até que finalmente, a morte definitiva viria quando o homem fosse lançado no lago de fogo, o inferno”. Inferno é a separação máxima de Deus. É a última morte. Todo aquele que está separado de Deus já está espiritualmente morto.

      b) O Domínio Sobre o Resto da Criação é perdido:

      Amaldiçoando a serpente por sua parte na tragédia do pecado, Deus indicou que o domínio do homem sobre as demais criaturas estava perdido, se não por completo, pelo menos em parte, pois Ele disse,

      
        
        “E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gênese 3: 15).

        

      

      Ao invés do domínio do homem sobre a serpente, agora haveria, dali em diante, agressão por parte das criaturas que antes seriam submissas. Acidentes, terremotos, inundações, etc., é tudo uma manifestação da rebelião da criação contra o homem rebelde.

      c) Todo o processo de subjugar a Terra ficou mais trabalhoso:

      Deus havia dito ao rebelde Adão,

      
        
        “E ao homem declarou: ”Visto que você deu ouvidos à sua mulher e comeu do fruto da árvore da qual eu lhe ordenara que não comesse, maldita é a terra por sua causa; com sofrimento você se alimentará dela todos os dias da sua vida. Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que volte à terra, visto que dela foi tirado; porque você é pó e ao pó voltará” (Gênese 3: 17-19).

        

      

      A terra não seria mais normal depois da rebelião de Adão. Produziria espinhos e cardos. Eles não estavam na criação original. Mosquitos que precisam do sangue humano para sobreviver se desenvolveram e a terra se tornou um lugar menos habitável.

      d) Em vez de ser cooperador de Deus, o homem é degradado e demitido:

      Deus disse ao caído Adão:

      
        
        ” ... até que volte à terra, visto que dela foi tirado; porque você é pó e ao pó voltará” (Gênese 3: 19).

        

      

      Posso sentir um pouco da dor que Deus deve ter sentido ao fazer este pronunciamento, “Você é pó”. O homem havia sido tomado do pó, mas fora elevado ao ápice de toda a criação de Deus. E agora regressava para o lugar onde começara. Esteja consciente de que qualquer um que permaneça na rebelião de Adão também é pó, nada mais que pó, e o que é ainda pior, pó que está sob julgamento e será castigado eternamente. Apesar destes pronunciamentos serem dolorosos para Deus, Ele foi compelido a fazê-los por sua retidão. O que mais Ele poderia fazer?

      
        
        3. ADÃO, O PONTO INICIAL DA VELHA CRIAÇÃO

      

      

      Até que Adão pecasse, não havia velha criação. Tudo era criação de Deus. Ao pecar, Adão tornou-se o ponto de partida, o começo da velha criação. Ele se tornou o ponto onde se inicia a velha criação por meio da desobediência. Diante da escolha entre permanecer como criação de Deus e tornar-se o ponto de partida de outra criação, sendo esta, separada da vontade de Deus, ele decidiu que começaria uma nova criação e recebeu o que escolheu.

      
        
        4. A IMAGEM DE DEUS EM ADÃO

      

      

      Deus havia dito no princípio,

      
        
        “Façamos o homem à nossa imagem e conforme à nossa semelhança” (Gênese 1: 26).

        

      

      Adão foi feito originalmente à imagem e semelhança de Deus o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Esta era a imagem perfeita de Deus. Quando ele pecou, a imagem de Deus nele ficou retorcida, torta, curvada, distorcida, arruinada. Ainda era a imagem de Deus, porém distorcida. Como um carro que se envolve em um acidente terrível. Ainda pode ser reconhecido como um carro, mas que diferença do carro original!

      Uma vez que a imagem de Deus permanece no homem, mesmo que deformada, o homem caído, independentemente de sua condição espiritual, ainda pode manifestar um pouco de virtude, autoridade e domínio. Porém, por ser a imagem deformada, a mesma pessoa que manifesta virtude em uma área do caráter, pode ser totalmente má em outra. O homem caído é uma personalidade dividida capaz de muito bem e muito mal.

      
        
        5. TODOS OS SERES HUMANOS SÃO PARTE DA VELHA CRIAÇÃO

      

      

      Se Adão nunca tivesse tido filhos, teria sido o único a estar na velha criação, e, ao morrer, a levaria consigo. Porém, a Bíblia diz,

      
        
        “Aos 130 anos, Adão gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem; e deu-lhe o nome de Sete” (Gênese 5: 3).

        

      

      Então, Adão gerou seu filho depois de haver caído e ter sua imagem deformada e distorcida; e não após ter sido criado por Deus, quando ainda estava com sua imagem original.

      Todos os seres humanos são descendentes de Adão. Isto significa que, ao nascer, entram no mundo como parte da velha criação, tendo em si uma imagem de Deus distorcida. Como parte da velha criação, todos eles possuem uma natureza pecaminosa desde o nascimento. Não há a necessidade de cometerem qualquer pecado em particular, como aconteceu com Adão, para se tornarem pecadores. São pecadores de nascimento. Não aprendem a ser, pois já nascem sendo pecadores.

      Como alguém pode saber se faz, ou não, parte da velha criação? Como alguém pode saber se é, ou não, um pecador? Para responder a estas questões, basta fazer uma única pergunta: “Ele nasceu de pais que descenderam de Adão? Ou “Ele é um ser humano?” Se a resposta for ”Sim”, então está confirmado. Essa pessoa é um pecador e, por natureza, faz parte da velha criação. Se ela fosse uma cabra ou uma pedra, estaria isenta. Mas, como pecador, o homem está separado de Deus. É uma velha criação.

      Todos os seres humanos estão fora da família de Deus! Nascem no reino do diabo. São separados de d’Ele e hostis a Ele. Possuem uma natureza que é rebelde a vontade de Deus desde o nascimento.

      Adão foi o único que esteve fora da velha criação e entrou nela através de um ato individual de pecado. Todos os demais seres humanos entram na velha criação, não por escolha, mas por NASCIMENTO. Não há nada que qualquer um possa fazer para assegurar que não entre no mundo como parte dela. Até mesmo os filhos de cristãos entram no mundo como parte da velha criação. A fé de seus pais não lhes dá algo que os permita nascer sem uma natureza pecaminosa.

      O pecado entrou no mundo por obra de Satanás. Ele é o iniciador da velha criação. É sua obra-prima. Tendo dado origem a ela, a tem sustentando e a levará a consumação no lago de fogo. Ele tem um reino e um destino.

      Todos os seres humanos nascem no reino de Satanás. Desde o nascimento, cada criança entra no mundo tendo como pai o diabo e não Deus. O Senhor Jesus disse aos líderes religiosos dos dias d’Ele,

      
        
        “Vocês pertencem ao pai de vocês, o diabo, e querem realizar o desejo dele. Ele foi homicida desde o princípio e não se apegou à verdade, pois não há verdade nele. Quando mente, fala a sua própria língua, pois é mentiroso e pai da mentira” (João 8: 44).

        

      

      Não há exceção. Todos os seres humanos nascem pecadores. A Bíblia diz,

      
        
        “O Senhor viu que a perversidade do homem tinha aumentado na terra e que toda a inclinação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal” (Gênese 6: 5).

        

      

      E mais adiante, “Diz o tolo em seu coração:

      
        
        ”Deus não existe”. Corromperam-se e cometeram atos detestáveis; não há NINGUÉM que faça o bem. O Senhor olha dos céus para os filhos dos homens, para ver se há alguém que tenha entendimento, alguém que busque a Deus. TODOS se desviaram, igualmente se corromperam; não há ninguém que faça o bem, não há nem um sequer” (Salmo 14:1-3).

        

      

      
        
        “Somos como o impuro — TODOS nós! TODOS os nossos atos de justiça são como trapo imundo. Murchamos como folhas, e como o vento as nossas iniquidades nos levam para longe. Não há ninguém que clame pelo teu nome, que se anime a apegar-se a ti, pois escondeste de nós o teu rosto e nos deixaste perecer por causa das nossas iniquidades” (Isaias 64: 6-7).

        

      

      
        
        “O coração é mais enganoso que qualquer outra coisa e sua doença é incurável. Quem é capaz de compreendê-lo?” (Jeremias 17: 9).

        

      

      
        
        “Como está escrito: ”Não há NENHUM justo, NEM UM sequer; não há NINGUÉM que entenda, NINGUÉM que busque a Deus. TODOS se desviaram, tornaram-se juntamente inúteis; não há NINGUÉM que faça o bem, não há NEM UM sequer”. “Suas gargantas são um túmulo aberto; com suas línguas enganam”. “Veneno de serpentes está em seus lábios” (Romanos 3: 10-13).

        

      

      
        
        “pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (Romanos 3: 23).

        

      

      A Bíblia insiste que todos pecaram. As palavras: TODOS (AS), NINGUÉM E NEM UM nos falam que todo o mundo está envolvido! Não há exceção. Um doutor em filosofia e seu aluno, ambos são, por natureza, pecadores. Um Professor Universitário e o mais ignorante morador da selva, ambos são pecadores. O homem mais rico e o mais pobre mendigo, ambos são pecadores. Um Pastor, ou um padre, e uma prostituta, todos são pecadores. Um negro e um branco, ambos são pecadores. O homem mais culto que vive no coração de Paris, Londres ou Nova Iorque e o mais primitivo morador da selva na África ou da América do Sul, ambos são pecadores.

      Educação ou civilização não muda o coração humano. No que concerne a nossa natureza pecaminosa, a educação provê um meio de esconder o pecado, dando a impressão de que ele está ausente. O homem educado é um pecador sofisticado. Quando um homem primitivo odeia você, ele lhe diz isso imediatamente ou a expressão de seu rosto lhe dirá. Porém, o homem educado sorrirá, mesmo quando o ódio ferve em seu coração. Ambos os corações são iguais.

      
        
        6. A PRÁTICA DO PECADO

      

      

      Se cada pecador tivesse uma fábrica de pecado dentro de si que fosse permanentemente separada da ação e, então, não produzisse pecado algum, a situação seria ligeiramente diferente. Surgiria a tentação de pensar que a fábrica de pecado estivesse ausente. Porém, a verdade é que a fábrica de pecado no homem está trabalhando todo o tempo, embora a produtividade possa variar de pessoa para pessoa.

      Quais são alguns dos produtos da fábrica de pecado dentro do homem? Há alguns produtos que podem estar escondidos dentro do homem e podem, então, não ser imediatamente óbvios. No topo da lista está a sua independência de Deus que é a raiz do pecado. Deus é visto como um intruso. Pode ser convidado pelo homem para ajudar um pouco em tempos de doença ou aflição; ou a ir com ele para as reuniões da igreja. Porém, quando chegam aos detalhes de como o homem gasta seu dinheiro, trata seus amigos, reações e relacionamentos com o sexo oposto, Ele tem que permanecer à distância e não deve interferir. Há pecados que são cometidos na mente, como gostar de olhar uma mulher com desejos lascivos:

      
        
        “... qualquer que olhar para uma mulher para desejá-la, já cometeu adultério com ela no seu coração” (Mateus 5: 28).

        

      

      Outro pecado é o ódio. Muitas pessoas odeiam uma pessoa ou outra, contudo a Bíblia diz,

      
        
        “Quem odeia seu irmão é assassino, e vocês sabem que nenhum assassino tem vida eterna em si mesmo” (I João 3: 15).

        

      

      Ele respondeu:

      
        
        “ ‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todas as suas forças e de todo o seu entendimento’ e ‘Ame o seu próximo como a si mesmo” (Lucas 10: 27).

        

      

      Há outros pecados que são claramente expostos. Dentre eles estão:

      
        
        “Tornaram-se cheios de toda sorte de injustiça, maldade, ganância e depravação. Estão cheios de inveja, homicídio, rivalidades, engano e malícia. São bisbilhoteiros, caluniadores, inimigos de Deus, insolentes, arrogantes e presunçosos; inventam maneiras de praticar o mal...” (Romanos 1: 29-30).

        

      

      
        
        “Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes” (Gálatas 5: 19-21).

        

      

      Rompimento de compromissos, amizades, matrimônios, lares desfeitos, quantidade incontável de crianças nascidas fora do matrimônio, maridos e mulheres infiéis, amigos infiéis, corrupção em todos os níveis, nepotismo, e etc., todos os pontos onde a humanidade está doente por causa do pecado.

      Estas são apenas algumas das manifestações da prática do pecado. Tais manifestações podem variar de pessoa para pessoa de acordo com sua origem, educação, circunstâncias..., mas, sempre haverá manifestações de pecado em todas as vidas. Algumas pessoas podem ser grandes mentirosas, uns dados à fúria, outros a pecados sexuais, outros ao orgulho… mas nunca haverá ausência de evidência de que todo ser humano pratica pecado.

      Ninguém precisa cometer todos os pecados citados acima para saber que é um pecador. Se você comete apenas um, isto já mostra que você é um pecador. A Bíblia diz,

      
        
        “Pois quem obedece a toda a Lei, mas tropeça em apenas um ponto, torna-se culpado de quebrá-la inteiramente” (Tiago 2: 10).

        

      

      Analise da seguinte forma: se um pé de manga produzir dez mil mangas, é um pé de manga. Por outro lado, se outro pé de manga só produzir dez mangas, porventura deixa de ser um pé de manga por produzir menos? Não! Ele também é um pé de manga. Assim o pecador que peca um pouco e o pecador que peca muito, ambos, são pecadores. Têm um pai (o diabo) e ambos pertencem à velha criação e estão separados de Deus, ou seja, perdidos.

      Enquanto lê do início ao fim esta lista de pecados e atitudes pecaminosas, conforme examina seu coração e vida, você concorda com a Palavra de Deus, que você, como um indivíduo, é um pecador e carece da glória de Deus? Se nunca cometeu nem mesmo um único pecado, então, a Palavra de Deus é mentirosa e você está livre, o restante deste livro não é para você!

      
        
        7. O SALÁRIO DO PECADO

      

      

      O pecado de Adão resultou na separação entre ele e Deus. Isto é morte. Este foi o salário de Adão por pecar, a morte. Ela continua sendo o salário pelo pecado. A Bíblia diz,

      
        
        “Porque o salário do pecado é a morte” (Romanos 6: 23).

        

      

      Um Deus santo não pode tolerar o pecado. Tem que castigá-lo, ou seja, tem que dar ao pecador um salário por pecar. Deixe-me ilustrar isto com uma história verídica:

      Alguns anos atrás, enquanto eu era um Conferencista na Universidade de Makerere, Kampala, certo Professor, que eu prefiro chamar de Dr. X, e eu fomos até ao banco Universitário ao término do mês, a fim de verificar o estado de nossas finanças. Ambos havíamos solicitado o balanço ao nosso banco, mas ele descobriu logo que nenhum dinheiro tinha sido creditado em sua conta naquele mês. O salário dele não havia sido creditado. Ele ficou ainda mais furioso quando descobriu que o meu salário havia sido pago. Fumegou de raiva e disse em voz alta, “Trabalhei para esta Universidade idiota durante o mês inteiro, e aqui estou sem salário”. Ele caminhava pelo banco de um lado para o outro, falando em voz alta. Havia perdido completamente aquela calma do acadêmico bem-comportado que todos nós sabíamos que ele era. Tinha razão de estar bravo. Havia trabalhado, mas não recebera seu salário. Não era justo. Embora a Universidade tenha cometido um engano quanto ao salário dele, Deus não cometerá esse engano. Ele está acima dos enganos. Ele dará a cada pecador todo o salário ganho por ele. Você, pecador, receberá seu pagamento.

      
        
        8. A NATUREZA DO SALÁRIO DO PECADO

      

      

      O salário do pecado é composto por duas partes. Primeiro, há o adiantamento do salário, e depois, o pagamento completo.

      a) Adiantamento de Salário:

      Quando uma pessoa é empregada por nosso serviço civil em Camarões, lhe é determinada alguma porção de seu pagamento como adiantamento. Isto o permite viver. Não se trata de todo o salário, mas garante o fato de que o pagamento completo virá a tempo. Também há um adiantamento do salário pelo pecado. Isto Inclui corações magoados, relações rompidas, doenças venéreas que resultam em esterilidade, abortos, gravidezes indesejadas, mães solteiras, prostituição, criminosos que estão encarcerados, doenças mentais que são o resultado de desordens psicológicas, pobreza que é o resultado de embriaguez, acidentes causados por motoristas bêbados, e assim por diante. A incapacidade do homem em perceber seu potencial devido ao pecado é alarmante. Pense na taxa crescente de divórcio, suicídio, e assim por diante. Pense nos lares sendo destruídos por disputas ou pelo uso incorreto dos recursos familiares. Pense no sofrimento do pobre porque o rico acumula todo o dinheiro. Pense no sofrimento que é causado a muitos quando a pessoa errada ocupa um posto que não merece por causa de favoritismo ou suborno. Estes são a primeira instância do salário devido ao pecado.

      b) Pagamento Integral:

      Quando alguém que recebeu um adiantamento de salário realiza o exame médico necessário e tem seus resultados cuidadosamente conferidos, ele é integrado em nosso serviço civil nacional, começa a receber seu salário integral e, então, recebe também todos os seus salários atrasados, bem como aluguel e pensão familiar. Frequentemente leva tempo, mas o governo se assegura de que no fim, todo mundo receba todo o salário a que tem direito, até o último centavo.

      O pecador que permanece em seu pecado enfrentará o julgamento final de Deus, será sentenciado e integrará o serviço civil do diabo, chamado inferno. A Bíblia diz,

      
        
        “Da mesma forma, como o homem está destinado a morrer uma só vez e depois disso enfrentar o juízo” (Hebreus 9: 27).

        

      

      Em preparação para o Dia do Julgamento, Deus está mantendo um registro das ações de todo homem. Todo o pecado cometido em pensamento, palavra e/ou ação por você está sendo fielmente registrado contra seu nome no registro divino. É como se segundo após segundo seu pensamento fosse filmado e registrado, palavras e ações estão continuamente em desenvolvimento. Sua vida está sendo filmada e esse filme será projetado no Dia do Julgamento para que você e todas as outras pessoas vejam. Serão trazidas à luz as coisas feitas em oculto. Nada está sendo omitido no registro diário de suas ações, palavras e pensamentos, e nada será deixado de fora da projeção que você e os outros hão de ver. A sentença é que todos os pecadores serão enviados para longe da presença de Deus para o inferno perpétuo.

      
        
        “Vocês não sabem que os perversos não herdarão o Reino de Deus? Não se deixem enganar: nem imorais, nem idólatras, nem adúlteros, nem homossexuais passivos ou ativos, nem ladrões, nem avarentos, nem alcoólatras, nem caluniadores, nem trapaceiros herdarão o Reino de Deus” (I Coríntios 6: 9-10).

        

      

      
        
        “Mas os covardes, os incrédulos, os depravados, os assassinos, os que cometem imoralidade sexual, os que praticam feitiçaria, os idólatras e todos os mentirosos — o lugar deles será no lago de fogo que arde com enxofre. Esta é a segunda morte” (Apocalipse 21: 8).

        

      

      O Dia do Julgamento será o dia do pagamento.

      Jesus Cristo será o Juiz Supremo. A Bíblia diz,

      
        
        “Além disso, o Pai a ninguém julga, mas confiou todo julgamento ao Filho” (João 5: 22).

        

      

      As palavras do veredito de Jesus aos pecadores serão:

      
        
        “Então ele dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Malditos, apartem-se de mim para o fogo eterno, preparado para o diabo e os seus anjos” (Mateus 25: 41).

        

      

      Estas palavras do julgamento entrarão em vigor imediato, pois a Bíblia diz,

      
        
        “E estes irão para o castigo eterno, mas os justos para a vida eterna” (Mateus 25:46).

        

      

      O castigo eterno estará no lago de fogo, chamado inferno. Inferno, que também é chamado

      
        
        ‘Fogo eterno’ (Mateus 25: 41),

        

      

      
        
        ‘Tormento Eterno’ (Mateus 25: 46),

        

      

      
        
        ‘Trevas Exteriores’ (Mateus 8: 12).

        

      

      
        
        É o ‘lago que arde com fogo e enxofre (Apocalipse 21: 8).

        

      

      
        
        É a ‘segunda morte’ (Apocalipse 21: 8).

        

      

      
        
        9. O FIM DA VELHA CRIAÇÃO

      

      

      O diabo que é o iniciador da velha criação será destruído. A Bíblia diz,

      
        
        “O diabo, que as enganava, foi lançado no lago de fogo que arde com enxofre, onde já haviam sido lançados a besta e o falso profeta. Eles serão atormentados dia e noite, para todo o sempre” (Apocalipse 20: 10).

        

      

      Também foram lançados o inferno e a morte no lago de fogo. A Bíblia diz,

      
        
        “O mar entregou os mortos que nele havia, e a morte e o Hades entregaram os mortos que neles havia; e cada um foi julgado de acordo com o que tinha feito. Então a morte e o Hades foram lançados no lago de fogo. O lago de fogo é a segunda morte. Se o nome de alguém não foi encontrado no livro da vida, este foi lançado no lago de fogo.” (Apocalipse 20: 13-15).

        

      

      
        
        10. PARA O LEITOR

      

      

      Querido Leitor,

      Tudo isto significa que você, acreditando neste fato ou não, está separado de Deus e tem por destino o inferno. A menos que dê, ou já tenha dado, os passos certos para resolver a situação, o inferno é seu salário pelo pecado e Deus fielmente assegurará que você receba exatamente seu pagamento merecido. Isto é justo. Deus tem que castigar o pecado, ou então Ele se contradiria. Você considera isso importante? Fará algo sobre isso?

      PERGUNTAS: APÓIE SUAS RESPOSTAS COM VERSÍCULOS BÍBLICOS

      
        	Como Deus viu o homem e o resto de Sua criação desde o princípio?

        	Mostre claramente que você entende as razões por que Deus criou o homem.

        	Quais eram as duas árvores que estavam no centro do jardim?

        	Deus permitiu a Adão e Eva que comessem as frutas de todas as árvores no jardim?

        	Não deveriam comer as frutas de qual árvore e por quê?

        	Adão obedeceu?

        	O que é pecado e o que são pecados?

        	Você já pecou alguma vez?

        	De que maneiras você pecou?

        	Quais foram as consequências imediatas do pecado de Adão?

        	Deus tinha dito que Adão morreria no dia em que comece o fruto da árvore proibida. Ele morreu no dia em que comeu o fruto?

        	O que é:

        	a morte física?

        	a morte espiritual?

        	Como o pecado de Adão afetou o propósito para o qual ele foi criado?

        	O que aconteceu à imagem de Deus em Adão depois que ele pecou?

        	Como Adão se tornou o ponto de partida da velha criação?

        	Como alguém se torna parte da velha criação? A Quem têm como pai, todos os seres humanos ao nascer?

        	Em que reino estão todos os seres humanos ao nascer?

        	Quem é o seu pai?

        	Qual ser humano nunca pecou? Nomeie algumas destas pessoas que você sabe que nunca pecaram.

        	Deus tem que recompensar os pecadores por seus pecados?

        	Quais são algumas das consequências imediatas por pecar que você experimentou em sua própria vida ou viu nas vidas de outras pessoas que você conhece?

        	Qual será o salário final pelo pecado?

        	Há alguma razão para esperar que você não receba o salário integral por seu pecado?
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